
 É dado o conflito: o que há de sublime
ao depararmo-nos com o que acompanha
o fim de uma idealização bem sucedida,
quando há a temível morte da realidade? 

 Evocar a compreensão de
fenômenos de ordem psíquica,

nesse caso,  o gozo do autoaniquilamento, 
através da ánalise minuciosa de 
algumas cenas do filme, como

as em que imagens refletidas nos espelhos 
rrevelam os ideais da protagonista.

 Nesse deflagrador do conceito de
sublime letal, o onírico e a realidade não 
apenas se misturam, mas são, aos
olhos de Nina, a mesma coisa.
Pode-se encontrar na figura do
artista a representação do sujeito
que é intrinsecamente efêmeque é intrinsecamente efêmero, que
está sempre em busca de sua
finalização e sofrendo com a 
impossibilidade de alcançá-la.
E o que haveria de mais belo ao
deparar-se com a concretude de
suas idealizações de finalização é
paparadoxalmente a sua própria morte.
 Ao descrever os efeitos do

fracasso de nina como artista, Aronofsky
nos apresentaria o destino de uma
idealização artística bem sucedida:

Cisne Negro é a própria obra sublimatória.
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